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O estudo microbiológico é muito importante para verificarmos o percentual de 

microorganismos ingeridos pela população em diversos ambientes e em diferentes refeições, 

incluindo eucariontes unicelulares e procariontes, como as bactérias, fungos e vírus. Então 

historicamente, no Brasil, “a alimentação escolar teve iniciativa das próprias comunidades, 

era preparada nas residências e logo após levada até as escolas para serem servidas aos 

alunos”. Desta forma, ocasionava diversos problemas de contaminação por alimentos por falta 

de higiene necessária no decorrer do preparo ou no decorrer do deslocamento até as escolas 

ou creches. O objetivo do trabalho é analisar e verificar todo processo alimentar desde a 

estocagem e validade dos produtos quanto à preparação final até o aluno consumidor. A 

pesquisa será realizada de forma qualitativa na modalidade exploratório, do tipo estudo de 

campo com observação dos espaços onde é preparado e armazenado os alimentos e a análise 

microbiológica do almoço servido às crianças (vegetais e carnes frescas). A pesquisa será 

desenvolvida no período de 18 meses envolvendo todas as etapas (observação, análise e 

escrita). Espera-se, como resultados desse trabalho: desenvolver atividades de impacto e 

resultados que contribuam para a melhoria da qualidade da merenda escolar; promover 

hábitos alimentares saudáveis, a partir da implementação de atividades em educação 

nutricional; e apresentar contribuições, se for o caso, para minimizar a taxa de 

microorganismos na merenda escolar. 
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